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O que é ”Antitruste”?

cluiu que a “lei antitruste” perdeu “sua reivindicação de legiti-
midade” e explicou por quê.32 Há alguns anos Robert Crandall 
e Clifford Winston, da Brookings Institution, avaliaram as evi-
dências para verificar se a política antitruste melhora ou não o 
bem-estar do consumidor e concluíram que não há evidência 
de que ela o faça.33

Há poucos motivos para acreditar que a evidência, ou a 
falta dela, mais do que a teoria econômica, pode combater o 
compromisso da nação para com o antitruste baseado na cren-
ça. Como Armentano salientou, os benefícios da regulamenta-
ção antitruste são substanciais – especialmente para a comuni-
dade antitruste. No entanto, a indiferença desse grupo ou até 
mesmo a oposição à mudança não é o principal obstáculo à re-
vogação dos estatutos antitruste. O obstáculo primário à revoga-
ção é a profundidade da fé da nação no antitruste. Essa crença é 
mantida não só por aqueles que se beneficiam com a exigibi-
lidade do antitruste, mas também por aqueles para quem ele é 
um aborrecimento dispendioso. Os estatutos antitruste não se-
rão revogados ou significativamente alterados enquanto a fé no 
antitruste mantiver o seu poder na mente dos jornalistas, aca-
dêmicos e fornecedores de políticas públicas. 

É possível que o público possa ser educado para entender 
o que realmente está acontecendo e para entender que os ele-
mentos básicos da crença antitruste são infundados. Não pre-
cisamos temer a consolidação corporativa. A magia imaginada 

32	 D. T. Armentano, Antitrust Policy, Washington: Cato Institute, 1986, p. 
74. 

33	 Robert W. Crandall and Clifford Winston, “Does Antitrust Policy 
Improve Consumer Welfare? Assessing the Evidence”, Journal of Economic 
Perspectives 17 (2003): 3. 
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do poder de mercado é só isso – imaginada. Não precisamos de 
proteção do governo contra males imaginários. Infelizmente, 
ninguém que está em condições de descobrir e divulgar o erro 
das crenças que apoiam a crença antitruste possui qualquer in-
centivo ou inclinação para fazê-lo. Suas atividades são descri-
tas no próximo capítulo. 
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